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CONCLUSÕES
A linha de café mais próxima das árvores de serin-
gueira (5Ll) recebeu a menor incidência de densidade
de fluxo de fótons fotossinteticamente ativo, tendo
menor temperatura foliar e maior potencial hídrico,
quando comparada com a linha 5L3. Para o sistema de
três linhas de café, os resultados não foram diferentes
para as características analisadas, demonstrando que a
distância de doze metros entre as seringueiras propiciou
um microclima homogêneo.
As maiores taxas de fotossíntese foram encontra-
das na linha 5L5, próxima a seringueira, provavelmente
por, neste local, ocorrer um menor déficit de pressão
de vapor.
A produção de café das fileiras 3L1 ,3L3 e 5L1,
foi menor que as demais, visto que estas fileiras recebem
mais sombra em relação as outras.
O sistema de consórcio com cinco linhas não
sofreu influência negativa da seringueira, uma vez que
a produção da lavoura de monocultivo foi estatis-
ticamente igual.
O valor de fotossíntese das árvores de seringueira
é superior ao das plantas de café.
Tanto o sistema de consórcio com três linhas como
o de cinco linhas de café, não interferiu na produção
de látex, potencial hídrico foliar e circunferência das
plantas de seringueiras nestes locais de cultivo.
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BALANÇO DE ÁGUA E DE RADIAÇÃO SOLAR EM
ÁREAS DESMATADAS PARA FINS AGRÍCOLA, NA
AMAZÔNIA ORIENTAL
Bastos, T.X.
Embrapa Amazônia Oriental
O desmatamento para fins agrícola na Amazônia
tem causado preocupação global pelos inúmeros proble-
mas ambientais incluindo: erosão da biodiversidade,
declínio da produtividade agrícola e mudanças climá-
ticas. Em termos de clima, tem sido prognosticado pelos
modelos de simulação climática, conhecidos como
modelos de circulação geral, (m.c.g.) que a substituição
da floresta por espécies agrícolas, notadamente a pasta-
gem teria como conseqüência maior, a redução da chuva
na região, (principal componente do balanço de água)
o que seria muito grave visto que de todos os compo-
nentes integrantes dos processos das mudanças globais,
a redução das chuvas é o que apresenta o maior poten-
cial para alterarar o funcionamento do sistema terrestre,
dado o seu efeito direto sobre os sistemas naturais e
manejados pelo homem. Nos m.c.gs, a simulação na
cobertura vegetal é efetuada nos valores de vários
parâmetros de superfície, sendo um dos mais importante
o albedo (a proporção da radiação solar incidente que
é refletida pela superfície e que é um componente do
balanço de radiação solar). Nesses modelos, a caracte-
rística principal vem do fato de que quando a floresta é
substituída por pastagem, ocorre aumento do albedo
da superfície. De acordo com Dirmeyere Shukla (1994)
só deveria ocorrer redução da chuva em conseqüência
de desmatamento, se houver acréscimo de mais de
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0.03 o valor do albedo da floresta, quando esta é
substituida pela pastagem. Um aspecto importante que
tem sido observado na metodologia dos modelos, é que
o cenário utilizado não condiz com a realidade regional,
uma vez que a paisagem após o desmatamento na região
é altamente heterogênea e dinâmica. Este trabalho mos-
tra resultados de balanços de água e de radiação solar
em áreas desmatadas para uso agrícola no município
de Igarapé-Açu, situado na região do nordeste paraense,
uma das regiões mais antigas de exploração agrícola
do Estado do Pará e onde a paisagem se caracteriza
por apresentar uma variedade de agrossistemas e
expressivas áreas de vegetação secundária em vários
estágios de sucessão ou desenvolvimento.
Balanço de água de superfícies vegetadas
Entende-se por balanço de água ou balanço hídri-
co, a contabilidade de entrada e saída de água no solo.
Este processo informa de modo simplificado a quanti-
dade de água que chega ao solo, o armazenamento de
água pelo solo, o excedente, a deficiência e a perda de
água, ou água que sai da superfície do solo vegetado
por evapotranspiração ou seja pela evaporação do solo
e transpiração das plantas. A evapotranspiração, vai
refletir na quantidade de água disponível, por um
processo conhecido como variação no armazenamento
de água (ÂM).
As equações e considerações a seguir, mostram
de maneira resumida os critérios adotados para a
determinação do balanço de água.
O balanço de água pode ser representado pela forma:
C=E+ÂM -Ex (1) , onde:
Ce Chuva
E= Evapotranspiração de referência
ÂARM= Variação no armazenamento de água no solo
Ex= Excedente (soma do deflúvio superficial com a
água de drenagem profunda)
Os critérios adotadas nesta estimativa do balanço de
água são:
O armazenamento máximo de água no solo, a
evapotranspiração de referencia e evapotranspiração
real são conhecidos
O excedente de água ocorre apenas depois que o
armazenamento máximo de água é atingido
c) A água é igualmente distribuída dentro do perfil do
solo
A computação do balanço de água para um
determinado tempo é função da água disponível no solo,
da chuva e da evapotranspiração real, do seguinte modo:
ARMi=f[(ARMi-l+Ci-Eri), CAD] (2), onde
ARMi = Conteúdo de água disponível no solo num
determinado tempo (dia ou mês)
ARMi-l = Conteúdo de água disponível na véspera
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Ci = Quantidade de chuva num determinado tempo
CAD = armazenamento máximo de água no solo.
(ARMi-l+Ci-Eri) não pode ser maior que CAD
Eri = Evapotranspiração real num determinado tempo
O método permite ainda a determinação da defi-
ciencia e excedente hídrico pelas formas:
D= Eti - Eri (3)
Ex= ARMi-l+Ci-Eri-ARMi (4), onde
D = Deficiência de água num determinado tempo
Ex =Excendente de água num determinado tempo
Características climáticas de Igarapê-Açu
O clima se caracteriza por apresentar pequena
variação térmica, com média anual de temperatura em
torno de 26°C. O total anual de chuva se aproxima de
2500mm verificando-se marcante variabilidade de
chuva mensal, com o período mais chuvoso se
estendendo de janeiro a junho e o menos chuvoso de
setembro a novembro
Resultados
Os resultados do balanço de água para duas épocas
em Igarapé-Açu, a primeira anterior ao processo inten-
sivo de desmatarnento, na região (durante a década de
sessenta) e a segunda em época recente, (década de
noventa), mostraram a seguinte situação: A energia
recebida na região proporcionou em termos anuais uma
demanda evaporativa menor que o total de chuva. A
variação da evapotranspiração e das chuvas produziram
excessos e deficiência de água para o desenvolvimento
das plantas em determinados períodos. De janeiro a
julho, o total de chuva excedeu a evapotranspiração de
referencia em todos os meses, proporcionando exce-
dente hídrico e de setembro a dezembro, o total de chuva
foi menor que a evapotranspiração resultando
deficiência hídrica .Verificou-se ainda que março foi o
mese que assinalou o maior excedente hídrico enquanto
que outubro e novembro assinalaram os maiores
deficits. Tal situação indicou que houve água de fácil
aproveitamento no solo para as culturas em geral de
janeiro a julho. A partir de julho o armazenamento de
água no solo vai sendo reduzido gradativamente até
alcançar o valor mínimo em dezembro.
Em termos de variação da chuva, excedentes e
deficiencia hídrica, entre os dois períodos de tempo
analisados, os resultados apresentados não revelaram
diferenças marcantes entre as duas épocas estudadas
(ver Figuras 1,2 e3). Tal situação foi também observada
para outros locais no Estado do Pará que sofreram
expressiva taxa de desmatamento como a região da
Transamazônica.
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Fig.1- Distribuição mensal da chuva (mm) em Igarapé
em dois períodos de tempo.
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Fig. 2 - Distribuição mensal de excedente hídrico (mm)
em Igarapé-Açu, em dois períodos de tempo.
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Fig. 3-Distribuição mensal de deficiência hídrica (mm)
em Igarapé-Açu, em dois períodos de tempo.
Balanço de radiação
A radiação líquida disponivel é a radição que
resulta ao meio depois que todas as trocas radiativas se
efetuaram, podendo ser expressa com enfase nas
condições da superfície de acordo com a equação:
RL=(l-U)KJ.. +LJ..-E o (Ts)4 ( 4 ) , onde
RL=Radiação líquida
U= Albedo da superfície (U= Ki/KJ..)
xt = Radiação de ondas curta refletida
K J..=Radiação de ondas curtas recebida
LJ..= Radiação de ondas longas recebida
E = Emissividade
cr= Constante de Stefan-Boltzman (5.67XlO Wm-2 K-4)
Tse Temperatura da superfície (K).
Padrão da cobertura do solo em Igarapé Açu
As medidas de radiação ocorreram em 11 situações
de cobertura do solo durante o período menos chuvoso
incluindo: 1- vegetação recem derrubada, 2- vegetação
queimada, 3-so10 com vegetação pobremente coberto,4-
plantação de mandioca em fase de maturação, 5-
pastagem abandonada e seis tipos de vegetação
secundária variando em altura e idade.
Resultados
As principais características do balanço de
radiação para áreas onde a floresta primária foi
substituida por um padrão de uso da terra bastante
diferenciado foram: O albedo da vegetação secundária
(ver Tabela 1) com menos de um ano, foi maior que na
vegetação secundaria com 10 anos e esta apresentou
albedo com valor próximo do obtido em floresta
primária, indicando uma tendência de redução do
albedo desse tipo de vegetação a medida que aumenta
em altura e idade. O albedo regional ao contrário do
esperado foi baixo, sendo o acréscimo do albedo das
áreas desmatadas em relação ao albedo da floresta
primária menor que O.03.Tal situação de acordo com
os estudos de Dirmeyer e Shukla (1994), indica que na
área de estudo não deveria ocorrer mudanças
significativas na precipitação, o que na realidade vem
sendo observado, conforme demonstrado.
Conclusão
Os resultados apresentados não indicaram redução
de chuva e de excedente hídrico. O albedo das
superfícies vegetadas incluindo cultivo de mandioca,
pastagem abandonada e áreas de vegetação secundária
em diferentes estádios de desenvolvimento, estas com
maior extensão dentro do padrão de uso da terra na
região, estiveram abaixo do valor da pastagem usada
nos modelos de circulação geral, indicando assim que
tais modelos subestimam a energia absorvida nas áreas
desmatadas. Como recomendação, chama-se a atenção
para a necessidade de continuação de estudos relacio-
nados com trocas radiativas nos ecossistemas amazô-
nicos e de se contemplar nos modelos de circulação
geral, a heterogeneidade das superfícies vegetadas na
região após desmatamento.
Tabela 1- Albedos de diferentes tipo de cobertura vegetal
Tipo de cobertura albedo Tipo de cobertura albedo
Floresta (Culf.et ai) 0.134 Vegetação secundaria (0.5 ano) 0.173
Vegetação recém derruada 0.142 Vegetação secundaria (I ano) 0.161
Vegetação queimada 0.097 Vegetação secundaria (I ano) 0.157
Mandioca em estádio de maturação 0.176 Vegetação secundaria (2 anos) 0.162
Pastagem abandonada 0.175 Vegetação secundaria (10 anos) 0.135
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